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Resumo: O presente texto resulta da nossa atenção enquanto docente de Metodologia de Investigação 
em Educação (MIE) à realidade inerente à elaboração de trabalhos científicos no Instituto Superior de 
Ciências da Educação de Benguela (ISCED-Benguela). Constatamos que é um campo impregnado de 
dificuldades, principalmente quanto à estruturação e redação desta tipologia de trabalhos. Começamos 
por problematizar a estruturação de cenários didáticos baseados em lógicas que sujeitam os estudantes 
a meros receptores e como consequência, fiéis reprodutores. O estudo propõe-se a discutir a estrutura 
de cenários didático-pedagógicos que promovam a compreensão das lógicas subjacentes à escrita de 
textos científicos e sua exercitação. A sua concretização passou pela mobilização e articulação de 
pressupostos da aprendizagem significativa e de fundamentos didáticos da tridimensionalidade do 
conteúdo de aprendizagem. Trata-se de um estudo descritivo, resultante da lógica ação-investigação-

ação em que, a pesquisa bibliográfica, a análise documental, o inquérito por questionário e a consulta 
de peritos, substanciados por procedimentos de análise de conteúdo com pendor qualitativo, confor-
maram a nossa abordagem. Desta, aferimos a pertinência da unidade curricular e da estruturação e se-
quenciação de cenários didáticos fundados em lógicas consubstanciadas na construção de conheci-
mentos inerentes à escrita de textos científicos.  

Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Escrita científica. Textos científicos. Tridimensionali-
dade dos conteúdos.   

SCIENTIFIC TEXTS WRITING: A DIDACTIC DEBATE FOCUSED ON MEANINGFUL 
LEARNING 

Abstract: This dissertation results from our attention as teacher of the Research Methodology in Edu-
cation (MIE) curricular unit, relatively to the elaboration of scientific essays at the Higher Institute of 
Education Sciences of Benguela (ISCED-Benguela). We realized, it is a field deep-rooted with hard-
ships, mainly regarding the structuring and the writing of this typology of tasks. We begin by prob-
lematizing the structuring of didactic scenarios based on logics that subject students to mere receivers 
and as a consequence, faithful reproducers. The study proposes to discuss the structure of didactic-
pedagogical scenarios that promote the understanding of the underlying logic of scientific writing and 
its exercising. Its implementation involved the mobilization and link of the presuppositions of mean-
ingful learning and didactic foundations of the three-dimensionality of the learning content. This is a 
descriptive study, resulting from the action-research-action logic in which bibliographic research, doc-
umentary analysis, questionnaire inquiry and expert consultation substantiated by qualitative content 
analysis procedures conformed our approach. From this, we assess the pertinence of the curricular unit 
and the structuring and sequencing of didactic scenarios based on logics embodied in the construction 
of knowledge inherent in the writing of scientific essays. 

Key-words: Meaningful learning. Scientific writing. Scientific essays. Content´s three-

dimensionality. 
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Introdução 

A elaboração de trabalhos científicos, especificamente em termos da sua redação, tem sido 
referenciada no Instituto Superior de Ciências da Educação de Benguela (ISCED-Benguela) como um 
campo impregnado de dificuldades, quer seja em termos da delimitação do foco de análise como da 
própria conformação do texto. Essa realidade capta a nossa atenção, enquanto docente de Metodolo-
gia de Investigação em Educação (MIE), o que suscita reflexões sobre como estruturar cenários 
didáticos que potenciem, nos estudantes do 4º ano do ISCED-Benguela, saberes geradores de ha-
bilidades para a escrita de textos científicos.   

Partindo do pressuposto de que a configuração de cenários didáticos que levem em consider-
ação uma perspetiva construtivista são tendencialmente mais adequados para potenciar a autonomia 
académica dos estudantes do ensino superior, neste trabalho nos propusemos estruturar cenários 
didático-pedagógicos que promovam a compreensão das lógicas subjacentes à escrita de textos 
científicos e sua exercitação com base na articulação de fundamentos didáticos e pressupostos da 
aprendizagem significativa. 

Trata-se de um estudo do tipo descritivo, com características que o aproximam à investigação-

ação. As reflexões, com base na descrição de uma situação concreta, apontam ações alternativas para 
a solução da questão levantada, corporizando cenários didáticos estruturados com base em pressupos-
tos devidamente fundamentados. Para o efeito recorremos à pesquisa bibliográfica, à análise docu-
mental, ao inquérito por questionário e à consulta de docentes experimentados no ensino da metodolo-
gia de investigação científica, tidos como peritos na matéria. Esses procedimentos, secundados pela 
análise de conteúdo com pendor qualitativo, permitiram conformar um quadro de referência para as 
nossas reflexões.  

A primeira parte do texto sintetiza o referencial teórico-conceptual que convoca um conjunto 
de pressupostos que visam conferir ao trabalho consistência e legitimidade em termos de abordagem 
científica. A segunda mobiliza aspetos de ordem mais didática centrados em descrições e reflexões 
sobre os elementos estruturantes da proposta, como sendo os objectivos, conteúdos e procedimentos 
metodológicos e avaliativos. 

 Referencial teórico-conceptual   

A escrita de textos científicos  

A forma de escrita para além de substanciar os textos constitui um elemento que permite a 
articulação entre as distintas partes, bem como na transição anunciando a passagem de uma para 
outra. A estruturação de cada secção passa por um exercício similar ao da composição do texto 
integral. Para Bogdan e Biklen (1994, p. 251)  
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cada uma deve conter uma introdução, um desenvolvimento e uma conclusão. 
Na introdução explicam-se os conteúdos da secção que se associam ao foco e 
às secções anteriores. O desenvolvimento descreve o que a introdução prome-
teu e a conclusão sumaria o que foi tratado nessa secção, associando-o à 
secção seguinte.    

A escolha do conteúdo do texto em si não confere lógica estrutural ao trabalho sem a seleção, 
colocação e articulação adequada das palavras que enformam cada um dos parágrafos, do conjunto de 
parágrafos que conformam páginas, bem como do total de páginas que constituem o texto científico. 
Daí que, a estrutura e a forma de apresentação dos textos científicos mereça a devida atenção para que 
o investigador se possa despegar dos formatos catalogados como trabalhos que “têm vários princípios 
e assemelham-se mais a um descarrilamento de um comboio do que a uma fila de carruagens dirigidas 
por uma locomotiva com uma chaminé donde sai o vapor, anunciando a sua passagem” (Bogdan & 
Biklen, 1994, p. 250).  

Para a redação científica são exigíveis determinadas características e princípios no sentido de 
conferir ao texto a necessária validade e rigor metodológico-científico. Quanto a isso, Alves (2012), 
reportando-se a Santos (2000), aponta duas dimensões básicas para a escrita de textos científicos: o 
estilo da redação e as propriedades do texto. 

O estilo da redação encerra elementos relacionados com a clareza. O enquadramento de 
expressões e de ideias que permitam, de facto, comunicar o que se pretende, ou seja, expressões que 
encerram em si o sentido e os significados reais do que se quer dizer.  

O estilo de redação também se relaciona com aspetos mais técnicos da produção científica, 
como sejam as regras para a referenciação de fontes, designadamente as citações, as suas articulações, 
entre si, e com as ideias próprias do autor, sendo indispensável manter o rigor das fontes e a 
legitimidade das ideias de outrem.  

Como referem Mendes e Manuel (2016, p. 23), “A essência da pesquisa envolve, entre outros 
aspectos, a colocação dos autores em diálogo (seja na perspectiva indutiva como dedutiva), a 
construção de uma voz própria e a expressão clara e precisa desta no texto”.   

A propriedade do texto diz respeito à coerência dos distintos elementos que o conformam, ou 
seja, a sua estruturação lógica. Esta é estabelecida tanto em relação a cada uma das ideias em si, como 
da interligação entre as diversas ideias, argumentos e outros elementos, que compõem o texto. A 
objetividade e a focalização também são princípios fundamentais da escrita científica. 

A aprendizagem significativa: processo de organização cognitiva 

A psicologia construtivista enfatiza o processo de compreensão, interiorização, 
armazenamento e uso da informação corporizada na cognição, constituindo antecâmara para a 
agregação e geração de novos conceitos. Neste processo, concordando com Moreira (2006), os 
significados configurados na mente criam uma base para a formação de novos significados na 
estrutura cognitiva. 
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Tomando como referência a proposta de análise apresentada por Ausubel (1982), o processo 
de aprendizagem pode ser focalizado em duas perspetivas: uma centrada na relação entre o modo 
como os estudantes interagem com os conteúdos de aprendizagem, e outra centrada no processamento 
da informação. 

A aprendizagem significativa refere-se à maneira como os conteúdos de aprendizagem chegam 
ao estudante, isto é, os procedimentos implícitos ao tratamento das matérias a aprender. Deste ponto 
de vista configuram-se duas possibilidades: a recetividade e a descoberta. No primeiro caso conforma
-se um modo de aprendizagem que coloca o estudante numa posição menos ativa, sendo que o 
professor oferece a este os conteúdos sob a forma acabada. A segunda possibilidade reflete uma 
situação em que o professor assume um papel de facilitador das aprendizagens, oferecendo as 
instruções necessárias e a criação de cenários que levem o estudante à descoberta do conteúdo de 
aprendizagem.  

Para a fundamentação das duas possibilidades as caracterizações apresentadas por Ausubel 
(1982) partem da determinação de um eixo, cuja deslocação, para um ou outro quadrante, remete para 
um ou outro tipo de aprendizagem: recetiva ou significativa. Assim, quanto mais se aproxima do eixo 
da aprendizagem por descoberta, mais esses conteúdos são recebidos de modo menos acabado e o 
estudante deve descobri-los antes de os assimilar; ao passo que, quanto mais se aproxima do eixo da 
aprendizagem recetiva, mais os conteúdos são dados sob forma acabada, ou seja, como produto final, 
pronto para ser apreendido (aprendizagem memorística – Ilustração 1). 

No segundo plano de análise distinguem-se as relações substanciais que o estudante 
estabelece, ou não, entre os conceitos já presentes na sua estrutura cognitiva e o novo conteúdo. 
Quanto mais se relaciona o novo conteúdo, de maneira substancial (não arbitrária), com os conceitos 
já existentes na estrutura cognitiva (conhecimentos prévios) que lhe forem relevantes, mais se está 
próximo da aprendizagem significativa; quanto menos se estabelece esse tipo de relação, mais 
próximo se está da aprendizagem mecânica ou recetiva. 

 

Ilustração 1: Estruturação do conteúdo e formas de aprendizagem 

 Estruturação do conteúdo de aprendizagem 

  

  

  

Aprendizage
m 

Memorística 

  

  

 

Média 

  

  

  

 

Baixa 

  

  

Aprendizage
m 

Significativa 

  

 

Alta 

(estruturado
) 

 

Não 
estruturado 

  

  

  

Fonte: Concepção da autora. 



 

 321 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

A aprendizagem significativa, interpretando os argumentos de Ausubel e seus seguidores, 
pode ser resumida em três pressupostos-chave: 
Organização do material de aprendizagem de forma substantiva e não arbitrária (com significação 
lógica), privilegiando estratégias distanciadas da mera memorização, ou seja, optar pela promoção da 
aprendizagem pela descoberta; 

Existência de subsunçores na estrutura cognitiva para permitir a associação do novo 
conhecimento, de forma substantiva e não arbitrária, constituindo o fator desencadeador da 
aprendizagem significativa.  
Seleção de material ou tarefa de aprendizagem potencialmente significativo e estimulante para o 
estudante.   

No âmbito da aprendizagem cooperativa são mobilizados pressupostos inerentes à teoria de 
pequenos grupos, tendo em vista a promoção da interação dos estudantes no processo de 
aprendizagem. Os estudantes assumem um papel ativo e responsabilizam-se pela sua própria 
aprendizagem (Arends, 1999). 
 

Organização e sequenciação do processo de ensino-aprendizagem 

Ausubel, Novak e Hanesian (1980), ao fundamentarem a aprendizagem significativa como um 
processo de construção de conhecimentos e de formação de significados com base em informações 
previamente existentes na estrutura cognitiva do estudante, sugerem três fases para a organização da 
aprendizagem: 
Uso de organizadores prévios.  

Os organizadores prévios funcionam como elos entre os novos conceitos a adquirir e os já 
existentes, “servem de suportes intelectuais sobre os quais o novo conhecimento é 
construído” (Arends, 1999, p. 292). São tidos tanto como estratégia para mobilizar a estrutura 
cognitiva do estudante, quando este não dispõe de subsunçores ou quando estes não são satisfatórios 
ou estáveis. 
Associação do material novo com o apresentado anteriormente.  

Os conteúdos de aprendizagem devem ser potencialmente significativos para o estudante. 
Moreira e Masini (2006) destacam as referências comparativas como um dos procedimentos para 
assegurar a associação da nova informação à existente na estrutura cognitiva do estudante.  
 

Configuração de novos subsunçores.  
A configuração de subsunçores é um processo de remodelação ou de (res)significação dos 

conceitos aprendidos, de tal modo que os novos conceitos incorporados na estrutura cognitiva do 
estudante ganhem sentido e conformem-se como subsunçores para novas aprendizagens. Entendemos 
que o processo de construção de conhecimentos, baseado na subsunção, ganha sentido nas três fases 
apresentadas, de tal modo que formam uma sucessão onde cada fase é geradora da fase seguinte. 
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Cenários didáticos para o desenvolvimento de habilidades de escrita de textos científicos 

As nossas opções metodológicas partem da apresentação geral dos resultados do diagnóstico 
efetuado, enquanto suporte para a estruturação da proposta a qual insere: a descrição dos aspetos 
didáticos fundamentais da planificação dos cenários de aprendizagem e a fundamentação da hierar-
quização das estratégias e das actividades. 
 

Construção do ponto de partida 

A análise de dezoito trabalhos de fim de curso, efetuada com base numa grelha de análise in-
tegrada por três dimensões (estrutura geral, estilo de redacção e propriedades do texto), permitiu 
aferir a existência de dificuldades na estruturação de ideias próprias, sua articulação com ideias de 
outrem e a elaboração de conclusões.     

O questionário foi integrado por três blocos: dados pessoais, opiniões sobre a pertinência das 
actividades de pesquisa e perceções sobre as práticas de pesquisa científica no curso. O mesmo foi 
aplicado a 75 estudantes, correspondente a 36,9% da população visada. O estudo envolveu três 
opções formativas (Educação Especial, Ensino da Psicologia e Ensino da Pedagogia), as quais inte-
gram 203 estudantes.  

Em termos de perfil, os 75 participantes (masculino 43 e feminino 31) têm idades com-
preendidas entre 21 a 51 anos, residentes maioritariamente nos municípios de Benguela (68%) e do 
Lobito (24%). Quanto à ocupação laboral, 52% declararam estar na condição de trabalhador-
estudante. 

As opiniões dos participantes indicam um elevado reconhecimento da relevância das activida-
des de pesquisa para o desenvolvimento de habilidades investigativas, assinalável realce para a 
descoberta de novos conhecimentos no ramo, a comunicação e construção de textos (57,34% na cate-
goria extremamente relevante). 

Na autoapreciação do domínio de habilidades investigativas sobressaem como itens que 
carecem de aperfeiçoamento as habilidades para lidar com fontes bibliográficas, aferir/elaborar con-
clusões científicas pertinentes, estruturação de projectos de pesquisa, analisar os dados e interpretar 
as informações encontradas. 

Relativamente aos fatores que obstam o desenvolvimento de habilidades investigativas os es-
tudantes assinalam a reorientação didáctico-metodológica para a correção de erros detetados, o feed-
back avaliativo, as metodologias de ensino-aprendizagem e as orientações prestadas para a realização 
dos trabalhos de pesquisa. 

Para potenciar o desenvolvimento das habilidades de pesquisa, na opinião dos estudantes, o 
reforço da componente prática das aulas de MIE, o envolvimento em eventos científicos, a adequação 
das bibliotecas às especificidades dos cursos ministrados, bem como o rigor na aplicação de procedi-
mentos técnicos de investigação científica, em todas as unidades curriculares, são as alternativas que 
podem ser adotadas.  
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Sequência de estratégias e de actividades de aprendizagem 

A estruturação das sequências e estratégias de aprendizagem refletem um processo contínuo, 
sequencial e sistemático que incorpora uma parte introdutória, uma de desenvolvimento e outra de con-
clusão. Interpretando e recriando a sequenciação proposta por Ribeiro e Ribeiro (1999), articulados 
com pressupostos da aprendizagem significativa, conceptualizamos as seguintes fases:  
(1) Estratégias e actividades para ativação de subsunçores; 
(2) Estratégias e actividades para a associação dos novos conhecimentos aos anteriores e 
(3) Estratégias e actividades para a configuração de novos subsunçores. 
 

Estratégias e actividades para ativação de subsunçores 
A fase inicial da sessão é estruturada tendo em conta a questão: de onde parto? Daqui decorre a 

necessidade de criação de condições prévias e preparatórias para a abordagem de novos conteúdos. O 
levantamento das informações prévias, enquanto base para a incorporação e ancoragem dos novos sa-
beres, a indução da prontidão e a apresentação do organizador prévio são tidos como pontos cruciais do 
primeiro passo. Em termos de procedimentos metodológicos, nesta fase ocorre a exploração dos 
conhecimentos prévios sobre a interpretação de textos, especialmente sobre a análise textual, a análise 
temática, a análise interpretativa e a síntese pessoal. Estes conceitos servirão de suporte para a intro-
dução de elementos relativos aos textos científicos. 

Para a ativam da cognição dos estudantes, procurando a concentração no essencial, sugerimos 
as seguintes questões:  
- Como estruturar um texto científico?  
- Por onde começar?   

- Como dar corpo ao texto?  
- Como terminar o texto? 

O mapa conceitual, previamente elaborado, centrado na estrutura do corpo de um texto científi-
co (apêndice A) é idealizado como auxiliador das reflexões. As configurações do referido mapa con-
ceitual refletem um nível de abstração e de generalização dos elementos constitutivos de um trabalho 
científico, de modo geral, a partir dos quais são associados conceitos específicos de cada uma das di-
mensões estruturais.  

Em termos práticos propomos a utilização do mapa conceitual como referencial para a: 
• exploração de conceitos-chave necessários e pertinentes enquanto subsunçores da aprendizagem 

(metodologia, técnicas e procedimentos de investigação científica, quadro referencial — teórico, 
conceptual e teórico-conceptual); 

• compreensão da importância e utilidade do conhecimento da estrutura e escrita de textos científi-
cos para o desenvolvimento pessoal e profissional;  

• socialização dos objetivos da sessão; 
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• apresentação e reflexão sobre os procedimentos a adotar para o alcance dos objectivos previstos, 
visando à autorregulação das aprendizagens.  

 

Estratégias e actividades para a associação dos novos conhecimentos aos anteriores  
O recurso às sinalizações e transições permite assegurar a linha de continuidade do processo de 

aprendizagem e das actividades, de modo a não atomizar e isolar, de forma extrema, cada uma das 
fases. Com base nesse pressuposto, nos momentos em que se impuser a necessidade de a professora 
recorrer a explicações, estas serão articuladas com o uso de sinalizadores e de transições, procurando 
auxiliar os estudantes a “captarem as ideias principais e a mover-se duma parte da lição para ou-
tra” (Arends, 1999, p. 289). 

Transita-se assim, para a abordagem da tipologia e estrutura de textos científicos, procedimen-
tos para aferir a essência de um texto científico, nomeadamente a análise textual, a análise temática, a 
análise interpretativa, a problematização e síntese pessoal. Os procedimentos inerentes à redação de 
textos científicos (estilo de redação e propriedades do texto), bem como as regras para a construção de 
citações também são colocadas no palco das discussões, enquadradas em exercícios específicos. Segue-
se a especificação das actividades e sequência de sub-passos.  
 

Exercício 1:  
Análise temática de um texto — com base no texto, previamente selecionado e distribuído, de 

modo autónomo, cada estudante individualmente, assinala a tipologia de trabalhos científicos, sua es-
trutura e características principais. 

Em pequenos grupos (3 a 4), os estudantes socializam os aspectos assinalados e elaboram uma 
síntese sob a forma de um quadro. 
Discussão das sínteses elaboradas e composição de conclusões. 
 

Exercício 2: 
Análise interpretativa de um artigo científico — cada estudante individualmente elabora a ficha 

de leitura (Apêndice B), especificando: 
• ideia central do texto e conceitos-chave; 
• estrutura do artigo; 
• aspetos inerentes à redação de textos e ao seu estilo; 
• síntese do texto; 
• opinião pessoal que expresse análise crítica argumentada; 
• identificação e extração de organizadores discursivos relativos a cada um dos elementos estru-

turais do texto científico. 
Em grupo, após socialização das sínteses individuais, o grupo elabora uma nova síntese, incor-

porando os aspetos mais relevantes produzidos a partir das discussões e reflexões do grupo, destacan-
do: 
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Pontos de vista dos autores (convergências, divergências e complementaridades). 
Conteúdo, sinalizando as concordâncias, desacordos e complementaridades. 
Problematização: debatem-se as questões que emergem das discussões dos grupos, explícitas ou táci-
tas, do texto. É feito o levantamento de questões suscetíveis de aprofundamento. 

Em cada um dos casos os estudantes são solicitados a explicar e a argumentar os procedimentos 
adotados, bem como justificar as suas opções. 

Estratégias e actividades para configuração de novos subsunçores 

Para a configuração de novos subsunçores são sugestivas actividades que visam à consolidação 
das aprendizagens e a sua integração num quadro mais vasto, propiciando condições para a exercitação 
da transferência do aprendido a novas situações. Propomos como actividade a apresentação da síntese 
da aula pelos estudantes. 

Para a verificação da compreensão, levando implícita a avaliação das aprendizagens, a partir da 
síntese, são assinalados os seguintes elementos: (i) aspetos melhor conseguidos, sem erros; (ii) aspetos 
conseguidos com alguma insuficiência e (iii) aspetos não conseguidos.  

Os dois últimos aspetos são objeto de novos trabalhos, individualmente, sob a forma de 
“resumo e antevisão da aula de amanhã” (Arends, 1999, p. 286), para sequência das sessões posterior-
es. Estes conformarão os subsunçores para as novas aprendizagens, centradas na elaboração de resenha 
de textos escolhidos pelos estudantes. A organização e a sequenciação integral da proposta são 
apresentadas na ilustração 2. 

A estrutura de sequenciação acomoda as três fases do ciclo de aprendizagem, num sentido pro-
gressivo. São criadas condições para que a terceira fase do ciclo de aprendizagem configure elementos 
cognitivos que sirvam de base para o ciclo subsequente.  



 

 326 

FORGES, UnB, IFB. Brasília, 20 a 22 de novembro de 2019. 

Ilustração 2: Estrutura e sequenciação dos cenários didáticos 

 

 

Fonte: Concessão da autora.  

Considerações Finais 

 A proposta configura estratégias e actividades integradas em cenários didáticos, de forma 
articulada, propiciando a potenciação da compreensão das lógicas subjacentes à escrita de textos 
científicos e sua exercitação. 
 O modo como foi descortinada a nossa questão central permitiu estruturar cenários didáti-
cos baseados em pressupostos da aprendizagem significativa que podem gerar, nos estudantes do 4º ano 
do ISCED-Benguela, habilidades para a escrita de textos científicos, por duas razões fundamentais: (1) 
a proposta assenta em dados empíricos que a esta conferem contextualidade, flexibilidade e particular-
idade e, com isso, elevado potencial de significação para os estudantes; (2) o recurso a pressupostos da 
aprendizagem significativa alinham-se aos objectivos da UC de MIE focalizando a autonomia, a re-
sponsabilização, associados a uma base de saberes integradores.  
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Apêndice A: Ficha de leitura 

Dados da obra: 
Título: 
Autor(es): temporária  
Edição, Editora e ano de publicação: 

Elementos estruturais (1) Caracterização (2) Aspectos centrais do 
ponto de vista do autor 
da obra  (3) 

Comentário pessoal 
(do estudante) (4) 

Introdução 

  

  

    

Desenvolvimento 

 

  

  

Conclusões/considerações 
finais 

  

  

    

Referência bibliográfica 
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___________________________________ 

Analisar o texto quanto à sua estrutura, identificando cada elemento constante do mesmo.  
Descrição dos elementos que compõem a estrutura de cada um dos aspetos identificados na coluna 1.  
Aferir, a partir do texto, as ideias centrais que o(s)  seu(s) autor(es) defendem, incorporando citações (preferencialmente 
textuais) enquanto evidências da análise que se faz. Ter em atenção as regras de referenciação. 
Com base nos elementos descritos nas colunas 1 e 2, o estudante expressa o seu ponto de vista, articulando as suas ideias 
com as do autor. Visão reflexiva, argumentativa e crítica.  

Apêndice A: Mapa conceitual  


